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O emprêgo a sós dos herbicidas residuais derivados da 
uréia e os compostos à base de uracil substituído, tem sido efe­
tuado até há pouco tempo, em tratamentos quase que exclusi­
vamente de pré-emergência. 

Entretanto, recentes dei.;cobertas mostraram que a adição 
de determinados surfactantes às caldas de pulverização dêsses 
herbicidas dotava-os ou aumentava a sua ação folhear, isto é, 
de contato. 

Visou-se no ensaio em questão, verificar: 

1.0) a ação fitotóxica dos prodútos e aquilatar a eficiên­
cia e efeito residual dos mesmos sôbre o capim marmelada -
Brachiara planíaginea (Link) Hitch e demais espécies infestan­
tes, quando submetidos à ação de contato; 

2.0) facilitar e reduzir o custo do tratamento herbicida 
através da dispensa da operação prévia de capina. remoção do 
mato e preparo do solo, normalmente requeridos para receber 
os herbicidas residuais dos tipos supra citados. 

A duração do presente ensaio será de dois anos. 

MATERIAL E MÉTODO 

O ensaio está sendo conduzido na Estação Experimental 
de Citricultura, pertencente ao Instituto Agronômico de Cam­
pinas, localizada no município de Cordeirópolis, Estado de São 
Paulo. A cultura se acha estabelecidá em solo roxo legítimo, sen-
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do seu espaçamento de 7x6m. O ensaio constituiu-se de 4 trata­
mentos colocados em blocos repetidos 3 vêzes ao acaso, tota­
lizando 12 canteiros, medindo cada um 252 m2 e encerrando 
6 plantas de tangerina "Cleopatra". 

A pulverização herbicida foi efetuada c0m equipamento 
moJorizado "John Bean", modêlo "Spartan", tendo-se gasto 1.30G 
litros de água por hectare realmente tratado. 

No dia da instalação do ensaio, 8 de novembro de 1963, 
foram aplicados os produtos em "post-emergência", apresentan­
do a vegetação daninha porte médio de 10 a 15 cm., 

Na data da aplicação, assim como nos dias que a prece­
deram e se seguiram, houve incidência de chuvas, estando o 
tempo úmido e encoberto. Os produtos empregados e suas res­
pectivas doses de ingrediente ativo por hectare foram: 

"Hyvar" X - bromacil, pó molhável contendo 80% de 
5-bromo-3-sec-butil 6-metiluracil - 2,4 e 4,8 quilos/hectare.

"Karmex" - (diuron), pó molhável contendo 80% de 3-(3-
4-diclorofenil)-1,1 - dimetilúréia - 2,4 quilos/hectare.

"Surfatol", pó contendo pelo menos 90% de Lauril sulfato 
de sódio. Empregado a 1 % em volume, isto é, 1 quilo de "Sur­
fatol" para cada 100 litros de água. "Surfatol" foi adicionado 
apenas aos tratamentos com "Karmex'. 

Canteiros "Testemunha" - Foram gradeados de acôrdo 
a prática normal ·da região, tendo sido efetuado, de 8-11-63 até 
16-6-64, duas operações de cultivo mecânico e uma capina ma-
nual de coroamento.

Desde a instalação dêsse experimento, que conta atual­
mente com oito meses, foram feitas três observações, além de 
sua instalação, nas seguintes datas: 13-12-63, 26-2-64 e 20-6-64. 

Para avaliação do efeito dos tratamentos, foi observada a' 
porcentagem de área isenta de ervas más, tomando-se por base 
um critério visual e arbitrário. 

As ervas daninhas incidentes no campo experimental, do 
início do ensaio até a data da última observação foram: 

Capim marmelada - Brachiaria plantaginea (Link) Hitch 

Carurú - Amaranthus viridis L. 

Picão prêto -- Bidens pilosa 

Capim de colchâo - Digitaria sanguinalis (L.) Scorp. 

Amendoim bravo - Euphorbia prunifolia L. 

Capim favori.to - Rhynchelytrum roseum (Ness) Stapf et Hubb 

' 

""'t' 
Capim carrapicho - Cenchrus echinat:us L. 
Quebra-pedra -- Phyllanthus corcovadensis M. Arg. 
Serralha - Sonchus oleraceus L. 
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Guanxumas - Sida rhombifolia (L., Sida cordifolia (L., Sida 
acuta L. 

Campaínha - Ipomoea carica Sw. -

Cipó de São João - Phyrostegia venusta Baill 
Poaia branca - Richardia brasileira Gomas 

Cdnvém ressaltar que da data de aplicação, o capim mar­
melada representava 90% ou mais da infestação· total de ervas 
más. 

Tendo em vista que o "Hyvar" X bromacil apresenta ação· 
de contato, não se adicionou nas suas caldas de pulverização o 
agente tenso ativo "Surfato�'. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da ação dos dois herbicidas em 13 de de­
zembro, aos 35 dias após a aplicação eram excelentes. Ambos 
foram empregados nas dosagens de 2,4 e 4,8 quilos/hectare para 
o "Hyvar" X - bromacil .e 2,4 quilos/hectare para o "Karmex";
ao qual se adicionou 1 % de "Surfatol" em volume. Todos os
canteiros tratados apresentavam ótimo colntrôle do capim mar­
melada, de ordem de 95 a 100%.

Notava-se nos canteiros submetidos aos tratamentos her­
bicidas, a incidência de uma ou outra moita de capim marmela­
porte de 30 a 35 cm. Tal fato se acentuava um pouco mais na 
dosagem de 2,4 quilos por hectare, para ambos os produtos tes-
tados, 

Os canteiros submetidos ao tratamento com "Karmex'' a 
2,4 quilos/hectare + 1% de "Surfatol", estavam sendo reinfes­
tados com algumas plantas de amendoim bravo, com altura 
média de 10 a 12 cm. 

No dia 26 de fevereiro, isto é, 110 dias após o i/nício do 
ensaio, observou-se que ainda persistiam nos canteiros tratados, 
as poucas moitas de capim marmelada incidentes na observação 
anterior, apresentando agora porte de 40 a 60 cm. Os canteiros 
pulverizados com "Hyvar" X - bromacil na dose de 2,4 quilos/ 
hectare apresentavam um contrôle visual médio de 90% das 
ervas más em geral, comparativamente com os canteiros "Teste­
munha". Notava-se a reincidência de algumas plantas esparsas 
de capim marmelada com 2 a 10 cm, amendoim bravo com 10 a 
15 cm e capim de colchão com 5 a 10 cm. 
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Os canteiros pulverizados com "Hyvar" X - bromacil na 
dose 4,8 quilos/hectare, apresentavam contrôle médio das er­
vas em geral, da ordem de 95%. Incidiam as mesmas espécies 
que no tratamento de 2,4 quilos/hectare, porém em menor quan­
tidade, dando um melhor aspecto de limpeza. 

Os canteiros tratados com "Karmex" a 2,4 quilos/hectare 
+ 1 % de "Surfatol", tinham baixa infestação de capim marme­
lada, apresentando um contrôle geral do mato ao redor de 70%. 
O amendoim bravo reinfestou os canteiros tratados com o pro­
duto, apresentando alturas de 5 a 40 cm, predominando a de 15 
a 20 cm. N atava-se ainda a presença de algumas plantas de serra­
lha de 15 a 20 cm, capim de colchão com 15 a 40 cm, campaínha 
de 30 - 40 cm, guanxuma de 20 - 30 cm, e capim favorito com 40 
cm. Os canteiros "Testemunha" apresentavam-se completamente
reinfestados das espécies citadas. No dia 20 de junho, aos 225
dias após a aplicação, efetuou-se uma terceira observação, da
qual se pode ressaltar o seguinte:

O -capim marmelada apresentava-se sentido, com aspecto 
esbranquiçado, tanto nos canteiros tratados como nos "Testemu­
nha". Deve-se o fato em parte à sêca havia no Estado de São 
Paulo, ao inverno e ao próprio ciclo da planta, que nessa época 
reduz sua atividade vegetativa. As dicotiledôneas em gera�, 
apresentavam aspecto mais vigoroso que as gramíneas inci­
dentes. Notou-se ausência de sementeira de ervas nos canteiros 
tratados. 

Os canteiros submetidos ao tratamento com "Hyvar" X 
bromacil, em ambas as dosagens testadas, apresentavam-se 

pràticamente limpos; tendo-se atribuído à dose menor, um con-
trôle das ervas de 80% e à maior, de 95%. 

As espécies incidentes em ambas as dosagens dos trata­
mentos em questão foram: capim marmelada, capim favo:i!o, 
capim de colchão, serralha, guanxuma, trapoeraba e carrapicho 
de carneiro. 

A dose de 4,8 quilos/hectare de "Hyvar" X - bromacil 
apresentava, entretanto, bem menor quantidade de ervas, dando 
um melhor aspecto visual. 

Aos canteiros tratados com "Karmex" a 2,4 quilos/hec­
tare + 1 % de "Surfatol', atribuiu-se nota percentual média de 
contrôle de 60%. 

As espécies daninhas constatadas nos canteiros submeti­
dos ao tratamento com "Karmex" foram: capim marmelada, 
capim de colchão, serralha, guanxuma, picão prêto, poaia bran­
ca, cipó de São João, capim favorito, _campaínha, serralha. 

Em nenhuma das observações efetuadas, verificou-se si­
nais de fitotoxidade dos produtos tratados, para a cultura, nas 
condições do ensaio. 

, 
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CONCLUSÕES 

Do que foi exposto, pode-se tirar as seguintes conclusões: 

1) O "Hyvar" X - bromacil, na dose de 2,4 quilos/hec­
tare de ingrediente ativo, funcionou em post-emergência, ten­
do mostrado ação de contato, quando usado a sós, cont�a o ca­
pim marmelada mantido os canteiros pràticamente limpos, e 
assegurando um contrôle residual da semJnteira infestante du­
rante pelo menos 110 dias. Nessa ocasião o tratamento em ques­
tão já mostrava inícios de perda de sua ação residual. 

2) Quando empregado a 4,8 quilos/hectare o "Hyvar" X
bromacil, correspondeu ao aumento de dosagem, mantendo 

um aspecto visual de limpeza dos canteiros, nitidamente supe­
rior à dose menor empregada. Os fatos evidenciam que dentro 
das condições climáticas anormais em que se conduziu o pre­
sente ensaio, referindo-se especificamente à menor incidência 

· de chuvas, que nos anos anteriores, uma única aplicação de
"Hyvar" X - bromacil na dosagem de 4,8 quilos/hectare, per­
mitirá um contrôle anual da vegetação infestante, susceptível
à ação do produto.

3) Por sua vez o "Karmex" usado na dose de 2,4 quilos/
hectare em mistura com 1 % em volume do agente umectante 
"Surfatol", func�onou muito bem -contra o capim marmelada. 
Proporcidnou, entretanto, um contrôle algo inferior às_ dosa­
gens de "Hyvar" ·x - bromacil, contra as espécies infestantes 
em geral, d·esde o início das observações. 

Manteve o "Karmex" aproximadamente o mesmo efeito 
residual que a menor dose de "Hyvar' X - bromacil. 

4) Convém ressaltar aqui que a pequena diferença de efi­
ciência constatada a favor do "Hyvar" - X bromacil, contra 
o "Karmex", não se fará sentir para fi'ns práticos. Isto porque
o aspecto geral de limpeza apresentados pelos mesmos durante
todo o período transcorrido desde a primeira até a última obser­
vação foi consideràvelmente superior àquele apresentado pelas
práticas usuais de contrôle manual, ou mecânico da cultura de
citrus no Estado de São Paulo.

5) _A tangerina "Cleopatra" resistiu bem a ação fitotóxica
do "Hyvar" - X bromacil e "Karmex", não se tendo 'notado 
durante tôda a duração do ensaio, a· presença de qualquer sin­
tomas de ação dos citados herbicidas �ôbre a cultura. 



254 

SUMARIO: 

Visando experimentar os herbicidas "Karmex" - diuron asso· 
ciado ao agente tenso ativo "Surfatol" e o "Hyvar" X - bromacil em 
tratamentos de post-emergência, no contrôle ao capim marmelada -
Brachiaria plantaginea (Link) Hitch e demais espécies infestantes na 
cultura de citrus, instalou-se em 8 de novembro de 1963, um ensaio 
na Estação Experimental de Citricultura pertencente ao Instituto 
Agronômico de Campinas, localizada no município de Cordeirópo­
lis, Estado de São Paulo, com duração de dois anos. A cultura era 
formada por tangerina Cleopatra, estabelecida em solo de terra rôxa 
legítima. 

O ensaio constituiu-se de 4 tratamentos colocados em blocos 
repetidos 3 vêzes ao acaso, totalizando 12 canteiros medindo 252 m2 
cada um e encerrando 6 plantas de tangerina Cleopatra. 

O equipamento pulverizador utilizado foi o John Bean, moto.ri­
za·do, modêlo Spartan, tendo-se consumido 1. 300 litros de água por 
hectare. 

O herbicida "Hyvar" X - bromacil foi empregado nas doses 
de 2,4 e 4,8 quilos/hectare do ingrediente ativo, enquanto que o Kar· 
mex" diuron a 2,4 quilos/hectare do ingrediente ativo em mistura 
com 1% em volume do agente molhante ·"Surfatol". 

Até· a data da última observação se havia efetuado duas ope­
rações de gradeação e uma de cultivo manual em coroamento, nos 
canteiros "Testemunha". 

Efetuaram-se três observações no local do ensaio nas seguintes 
datas: 13/12/63, 26/2/64, e 20/6/64, donde puderam ser coligidas as 
seguintes informações: . 

1) O "Hyvar" X - bromacil na dose de 4,8 quilos/hectare fun·
cionou em post-emergência tendo mostrado boa ação de contacto 
contra o capim marmelada, tendo ainda assegurado efeito residual 
durante tôda a duração do ensaio, no contrôle à sementeira infestante 
de capim marmelada, capim de .. colchão, capim fayorito, poia branca, 
amendoim bravo. 

Notava-se em 20/6/64 nos canteiros do tratamento em questão, a 
incidência de uma ou outra planta de serralha, guanxuma, capim de 
colchão e capim marmelada. 

Na data da última observação, conferiu-se ao tratamento em 
questão, um contrôle das ervas más da ordem de 95%. 

2) Quando usado a 2,4 quilos/hectare, "Hyvar" X - bromacil
ofereceu também uma boa ação de contato contra o capim mar­
melada. Entretanto, sua ação residual, se bem que eficiente contra 
as espécies infestantes nos canteiros "Testemunha" não foi tão pro• 
longado quanto à dose maior dêsse produto, tendo-se notado aos 
225 dias após a aplicação reinfestação de algumas plantas de capim 

• marmelada, capim de colchão, amendoim bravo, serralha, guanxuma,
trapoeraba, tendo-se na ocasião conferido contrôle de 80% de vege­
tação infestante, com relação aos canteiros "Testemunha".

3) O tratamento com "Karmex" - diuron a 2,4 quilos/hectare do in­
grediente ativo associado ao agente tenso ativo "Surfatol", empre·
gado .a 1 % em volume, apresentava a 20/6/64, uma porcentagem vi­
sual de contrôle da ordem de 60%, comparativamente com os can­
teiros "Testemunha". Incidiam nos canteiros as seguintes espécies da·
ninhas: algumas. poucas plantas de capins marmelada, uma ou outra

,. 
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planta de serralha, guanxuma, cipó de São João, campaínha, capim 
de colchão e capim favorito. 

4) Os canteiros "Testemunha" se apresentavam completamente
reinfestados com as espécies citadas ém "material e métodos", pre· 
dominando o capim marmelada. 

5) Não se verificou até a data da última observação, nenhuma
ação fitotóxica aparente dos herbicidas sôbre a cultura da tangerina 
Cleopatra. 
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DISCUSSÃO 

W ALDEMAR GOLDBERG - pergunta: "Qual a altura 
do capim marmelada na época da aplicação? O "autor responde: 
"10-15 cm. Já ha resultados em plantas mais desenvolvidas in­
festando outras culturas". 

ORLANDO S. PASSOS - pergunta: "Qual a idade e por­
ta-enxêrfo das plantas?'. O autor responde: "12 anos em pé 
franco". Pergunta: "A operação covea:i;nento por meio de her­
bicidas é mais econômica em relação à manual?" O autor res­
ponde: "Sim'. 


